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GT1: Formação de professores que lecionam Matemática no primeiro segmento do ensino fundamental

Coordenação: Francisco Mattos (UERJ / CP2) e Raquel Bodart (IFTM/ANPMat)
Proposta de Programação
O Grupo de trabalho formado no 1° Simpósio do Sul apresentou e discutiu questões relacionadas a Ensinar Matemática nas Séries Iniciais. Em sub-grupos de trabalho desenvolvemos uma dinâmica a partir de questões apresentadas pelos coordenadores e pelos professores presentes. O pensamento que retrata o trabalho do grupo pode ser resumido por uma afirmação que contempla a todos: este é um grande desafia a ser enfrentado por todos os professores de matemática dos diferentes níveis de ensino, pois envolve desde os professores que atuam no 1° segmento do Ensino Fundamental até os formadores de professores, passando pelos diferentes níveis do Ensino Básico. Estiveram presentes nas discussões do GT1 pedagogas que atuam nas séries iniciais, professores do Ensino Fundamental e Médio, formadores de professores e alunos de cursos de licenciatura.

A fim de conduzir uma ideia inicial para as discussões, a coordenação do GT1 propôs que os subgrupos formados partissem de duas questões iniciais que são grandes desafios: 
1- Como formar o professor para ensinar Matemática nas séries Iniciais?

2- Como ensinar Matemática nas séries iniciais?

Durante o GT outras questões foram abordadas pelos professores presentes em Ponta Grossa. A seguir, apresentamos algumas destas questões que esperamos sejam aprofundadas e recebam adendos até a apresentação do 2° Simpósio Nacional em 2015.

Um relato muito contundente e importante foi dado por professoras com formação apenas em pedagogia e que atuam nas séries iniciais. Desse relato fica claro que a estrutura e organização escolar proporciona um isolamento do 1° segmento do EF dificultando um diálogo entre estes professores e os que ensinam nas séries seguintes do Ensino Básico. Percebemos que muitas vezes não é possível estabelecer pontes que contribuiriam para que os professores que ensinam matemática no Ensino Fundamental e os generalistas (na maioria dos casos formados em pedagogia) pudessem estabelecer laços e adquirir conhecimentos mútuos sobre a matemática dessa importante fase do ensino. Esta dificuldade em construir pontes entre esses segmentos tem como resultado o afastamento ainda maior entre os professores dos dois segmentos. As pedagogas presentes relataram, inclusive, o receio que tinham em participar do Simpósio pois muitas vezes se sentem humilhadas por professores especialistas que as culpam por todo o fracasso dos alunos em matemática no EF.  Descreveram experiências de tentativas por aproximação nos seus municípios de origem que não foram exitosas.
Outro ponto a destacar foi o relato dos licenciandos em matemática que mencionaram desconhecer o que os professores ensinam e como ensinam matemática nas séries iniciais. Isso talvez explique a ausência de diálogos propositivos entre os dois segmentos do Ensino Fundamental. Destaco um depoimento de uma professora licenciada em matemática sobre as dificuldades que encontrou ao tomar posse em uma escola para ensinar matemática nas séries iniciais e não sabe como abordar os conteúdos básicos de forma que a criança possa compreender. E ainda há a expectativa da escola que está confiante que agora terá uma professora graduada em matemática para orientar as pedagogas. Esse depoimento permite que façamos ilações de que não resolveríamos os problemas do ensino de matemática nas series iniciais colocando professores licenciados em matemática nestas turmas, pois de um modo geral não tiveram acesso na graduação com abordagens pedagógicas destes conteúdos com a necessária profundidade para uma abordagem nas séries iniciais do EF.
Foi fortemente debatido a necessidade de mudanças nos currículos dos cursos de formação, tanto nas licenciaturas como na pedagogia, para que um currículo mínimo de matemática para ensino nas séries iniciais fosse discutido e introduzido.
Igualmente importante foi a proposta de uma formação permanente dos professores para que por meio de cursos de extensão, oficinas e modelos tradicionais de formação continuada pudessem suprir as demandas sobre “o que” e “como” ensinar matemática nas séries iniciais. Algumas intervenções revelaram a demanda dos professores por uma formação permanente fundamentada nas práticas de sala de aula, onde os conteúdos pudessem ser efetivamente aplicados diretamente com seus alunos e assim representassem uma efetiva mudança no aprendizado. Revelaram a necessidade em buscar “atualizações” sobre as práticas com acesso a “abordagens diferentes” que pudessem desmistificar a matemática como inacessível para a maioria dos alunos e assim efetivamente contribuírem de modo adequado para o aprendizado.
Nos relatos identificamos a busca por experiências didáticas e materiais pedagógicos que permitam aos professores abordagens diversificadas para as diferentes realidades sociais que enfrentam no dia a dia da escola. 

  O GT pretende continuar a discutir as questões relatadas neste Simpósio do Sul e reitera outras questões para permanente discussão que continuamos travando em nossos locais de trabalho com nossos colegas e possíveis fóruns de discussões. Com objetivo de contribuir com o debate apresentamos as seguintes questões:

a) Como ensinar Matemática de maneira contextualizada enfatizando a formação de conceitos em detrimento da mecanização de regras e procedimentos?

b) Esperamos que a formação do aluno em matemática inclua a capacidade de fazer analogias, realizar conexões com outros conhecimentos e dentro da própria matemática, além de reconhecer regularidades e generalizações. Como deve atuar o professor para formar alunos matematicamente competentes? O que devemos priorizar nas aulas de matemática para iniciar os alunos no pensamento numérico (avaliar ordem de grandeza, estimativas, cálculos mentais e reconhecimento de padrões)?

c) Como abordar as abstrações e nomenclaturas?

d) O que significa conduzir a aprendizagem de modo a articular os conceitos de modo a construir uma rede de conhecimentos articulados em contraposição aquela fundamentada apenas na aquisição de procedimentos?

e) Como induzir a participação dos alunos para que atuem de modo ativo no processo de aprendizagem, discutindo, refletindo e buscando soluções para um problema? Como dar significado pedagógico aos erros cometidos pelos alunos?

f)  Como escolher e preparar os materiais didáticos?

g) Uma vez em atividade como organizar os processos de formação continuada? Que formatos devem ter?

h) Qual a formação matemática necessária aos professores generalistas das séries iniciais do ensino?
Nosso grande desafio é estruturar os programas das disciplinas sobre ensino de Matemática nos cursos de formação de professores para o primeiro segmento do ensino fundamental, de modo a contemplar uma discussão sobre a abordagem de conteúdos da matemática escolar de um ponto de vista conceitual e pedagógico. Assim torna-se imperativo equacionar o currículo do curso de modo que as disciplinas específicas promovam a articulação com outras, de conteúdo pedagógico.
Visando à discussão sobre a estrutura dos programas das disciplinas sobre ensino de matemática, apontamos as seguintes perguntas disparadoras: 

1. Em sua universidade (de formação ou de atuação), quais disciplinas sobre ensino de matemática estão presentes na grade curricular do curso de formação de professores para o primeiro segmento do ensino fundamental?

2. Nessas disciplinas, que conteúdos da matemática escolar são abordados? 

3. A abordagem dos conteúdos matemáticos do primeiro segmento do ensino fundamental nessas disciplinas tem maior ênfase em questões pedagógicas ou em questões conceituais?

4. Em sua opinião e a partir de sua experiência, que conteúdos da matemática escolar devem necessariamente ser contemplados nessas disciplinas?

As ações de formação continuada devem, por objetivo, enriquecer e ampliar o conteúdo matemático dos professores e, ao mesmo tempo, articular essa reflexão com os saberes e experiências emergentes da prática de sala de aula.
Visando à discussão sobre o planejamento de ações de formação continuada, apontamos as seguintes perguntas disparadoras: 
1. Você já participou de alguma ação de formação continuada?

2. Em sua opinião e a partir da sua experiência, que expectativas levam um professor a participar de ações de formação continuada?

3. Em que aspectos a formação continuada enriquece a formação inicial, visando os conteúdos matemáticos do primeiro segmento do ensino fundamental?

4. Em que aspectos a formação continuada pode contribuir para mudanças na prática do professor?
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